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Superação de Dormência de Sementes de 
Piper marginatum Jacq.

Lorena Patrícia Figueira Rodrigues¹

Francisco Célio Maia Chaves²

André Luiz Borborema da Cunha³

Piper marginatum é uma espécie medicinal, com 
importância na produção de óleo essencial. Essa espécie 
possui baixo percentual germinativo, fator pelo qual ocorre 
a necessidade de técnicas que promovam a quebra de 
dormência das sementes. O objetivo foi avaliar o uso do 
ácido giberélico (GA3) e diferentes temperaturas sobre a 
germinação de sementes. Espigas maduras foram coletadas 
de populações naturais. Após a coleta e beneficiamento, 
as sementes foram submetidas à embebição de GA3 por 
2 horas nas concentrações de 0, 500, 1.000, 2.000 e 4.000 
mg L-1. A semeadura foi realizada em placas de Petri sobre 
duas folhas de papel para germinação. A incubação foi 
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realizada em câmaras de germinação nas temperaturas 
30 °C e 34 °C (12 horas de luz). Foram avaliados o teste de 
germinação (%), o número de plântulas normais e o índice 
de velocidade de germinação (IVG). O experimento foi 
realizado em delineamento inteiramente casualizado em 
fatorial 5 x 2 com quatro repetições de 50 sementes. Os 
dados foram submetidos à análise de variância e regressão 
a 5% de probabilidade. Os resultados para germinação, 
IVG e número de plantas normais foram 24,5%, 0,9% e 
12%, respectivamente, na combinação 30 ºC + 0 mg L-1 
GA3 (testemunha). Na temperatura de 30 ºC, obteve-se 
comportamento linear em relação às doses estudadas. A 
dose de 4.000 mg L-1 de GA3 obteve 35,7% de germinação, 
maior percentual obtido no experimento. Enquanto na 
combinação 34 ºC, o comportamento foi quadrático, o 
máximo de germinação ficou estimado no valor de 14,5% 
na dose de 2.050 mg L-1, valor inferior à testemunha. No 
número de plântulas normais, os resultados também 
mostraram comportamento linear na combinação 30 ºC 
e nas diferentes doses de GA3. Na temperatura de 34 ºC, 
independentemente da dose, não houve desenvolvimento 
de plântulas normais. Os maiores IVGs foram obtidos 
na combinação de 30 ºC, que variou entre 0,90 e 1,29. A 
temperatura de 30 ºC mostrou-se mais adequada para 
a germinação de semente de P. marginatum, quando 
combinada com a dose de 4.000 mg L-1. O crescimento 
linear, nessa combinação, demonstra que doses maiores 
podem favorecer o aumento da germinação.

Termos para indexação: Piperaceae, germinação, vigor de sementes, 
giberelina (GA3). 


